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, DE 2007

REQUEIRO, com fundamento no artigo 165, VIII, da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um VOTO  DE CONGRATULAÇÕES com a população de ITARARÉ pelo aniversário do Município, comemorado no dia 28 de agosto. REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ás autoridades locais. 

JUSTIFICATIVA

Itararé situa-se em uma área conhecida como Campos de São Pedro, que vai do rio Verde até o rio Itararé, que dá o nome a cidade.

Itararé em tupi-guarani significa "pedra que o rio cavou", pois o rio Itararé corre em um leito rochoso que foi sendo desgastado pela correnteza formando altos paredões, grandes cachoeiras e belas grutas. 

Inicialmente habitado por índios Guaianazes, tornou-se ponto conhecido de bandeirantes, exploradores, jesuítas e estudiosos, firmando-se como um dos pontos de descanso dos tropeiros que convergiam do sul levando animais para a feira de Sorocaba pelo conhecido Caminho das Tropas. 

A Barreira de Itararé, é o ponto onde o rio se estreita e suas margens se unem, o que fornecia aos viajantes uma passagem natural, evitando um rio caudaloso e perigoso de atravessar. O rio foi estabelecido como divisa entre as vilas de Sorocaba e Curitiba, então Quinta comarca de São Paulo, que com sua emancipação em 1854, tornou Província do Paraná), passando o rio Itararé a ser a divisa. 

A organização da cidade teve início em 1725 com a doação de 3 sesmarias com o propósito de povoamento e desenvolvimento da agricultura e criação. As 3 propriedades acabaram na mão de um mesmo dono, que registrou a propriedade como "Fazenda de São Pedro" em 1836. Com o desmembramento constante da propriedade, no ano de 1879 um dos fazendeiros contrói uma capela no ponto de maior aglomeração, à margem do riacho da "Prata", elevando seu status para povoado. 

De passagem a caminho do sul, o naturalista e historiador, Auguste de Saint-Hilaire, registra em seu livro a situação do povoado, o encontro do riacho da "Prata" com o rio Itararé e até mesmo a existência de índios bárbaros que atacam fazendas próximas à mata. 

Seguindo o mesmo caminho de Saint-Hilaire, o célebre pintor francês, Jean Baptiste Debret fez uma aquarela da ponte de madeira que existia sobre o rio Itararé, retratando a dificuldade em se atravessar com os animais na estreita ponte. 

Sala das Sessões, em
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